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Capítulo 1


			6 de Agosto


			Michael Roberts


			Senti a brisa fria sobre meu dorso nu, ao olhar através da minha janela percebi que o outono logo chegaria, as folhas já começavam  a perder sua vitalidade, caindo pelo chão do bosque. Respirei profundamente aquele ar gélido da madrugada. Era a mesma coisa todas as noites, depois de um pesadelo, eu acordava e precisava absorver um pouco dessa quietude. Por vezes um assobio sombrio vinha da escuridão, trazendo-me um pouco mais de paz, se isso fosse possível, prendendo-me ainda mais até o sol surgir. De alguma forma,  a noite escura não me incomodava, o que era incomum, eu sabia. Eu nunca fui como as outras crianças, nunca temi o Slender Man, ou qualquer outra babaquice que dizem sair das sombras para nos atacar. Na verdade, sempre achei graça do medo que as pessoas tinham da noite, mas com o tempo entendi que elas não temiam a noite em si, mas aquilo que não podiam ter sob seu controle. Como ninguém controla a escuridão ou o que há nela, sempre seria uma fonte de medo.


			Durante toda a vida me senti deslocado. Morar em uma cidade grande como Nova York nos faz sentir assim. Afinal, quem somos nós no meio do dia a dia caótico da Big Apple? No entanto, comigo parecia ser algo mais forte, a ponto de me incomodar com essa sensação. Era ridículo, mas não conseguia mais viver daquela forma, sentia como se algo, em algum lugar, me chamasse. Provavelmente deve ser alguma crise adolescente, mas como vou saber? Então decidi ir morar com meus avós no interior, em Leadville, no Colorado. Não é que eu seja ingrato aos meus pais. Leonor e Patrick saíram do interior para que eu tivesse uma perspectiva melhor de futuro. Já que minha mãe engravidou cedo, não tendo muitas opções, casaram-se jovens, largaram seus estudos e dedicaram-se a mim. De fato, sou grato pelas oportunidades que tive vivendo em uma cidade grande. Todavia, precisava de algo diferente, talvez fosse a necessidade de me sentir parte de algo. 


			Contudo, o ponto mais curioso disso tudo é que eu não era o tipo de garoto deslocado da escola, daqueles que sofriam bullying, nem nada do gênero. Na verdade, eu era bem popular, sempre tive muitos amigos e as garotas me procuravam. Meus olhos verdes chamam a atenção em conjunto com meus cabelos cacheados pretos. Além disso, sou gentil, estudioso, educado... Nossa, isso tudo soa tão arrogante (o que, aliás, eu não sou). Entretanto, o ponto é que eu não tinha motivos para me sentir desajustado. Ia à festas, participava de grupos estudantis, namorava, tinha amigos que praticamente viviam na minha casa, nunca estava só, mas sempre me sentia sozinho.


			Quando cheguei a Leadville, há uma semana, senti aliviado por  não escutar todo o barulho comum de metrópole. Sentir o cheiro de terra molhada tem um efeito revitalizante em mim, olhar para os bosque me dava a impressão de segurança, o que causaria arrepios em pelo menos uns dez amigos meus de Nova York. 


			Todavia, mesmo fugindo da agitação, minhas noites ainda eram perturbadas, meus sonhos ainda me perseguiam. Sempre a mesma coisa: eu estava caminhando em uma floresta, a princípio verde, mas quanto mais eu adentrava, mais obscura ela ficava. Folhas secas cobriam o chão, emoldurando o meu caminho, e, quando já me encontrava no meio da floresta, sentia-me coagido a correr muito rápido. Podia ouvir o farfalhar das folhas por onde eu passava, eu era veloz, mas nunca era o suficiente. Constantemente, ouvia os rosnados logo atrás de mim. Eles sempre me alcançavam, três lobos grandes. Eu sou um garoto alto, tenho 1 metro e 85 de altura, ainda sim me sentia intimidado com o tamanho imponente deles, que era quase duas vezes o meu tamanho. Suas pelagens eram pretas e seus olhos azuis profundos. Sempre me encaravam, fazendo com que me sentisse encurralado. Eles eram iguais e ao mesmo tempo diferentes. O da direita tinha uma mancha branca em uma das patas; o da esquerda tinha cada olho de uma cor, era uma mudança sutil, mas dava para notar se prestasse atenção, um era verde-água, o outro era azul-turquesa; já o lobo do meio tinha uma das orelhas rasgadas e seus olhos eram de um azul-marinho tão profundo que parecia poder ler minha mente. Apesar de sempre me alcançarem, eles nunca me machucavam no sonho. O que era pior, porque se me machucassem eu poderia acordar tendo o maldito final para aquele pesadelo. Mas não, seria pedir demais, não é? Era quase uma tortura, eles ficavam me rodeando, como se esperassem algo. O que eu não sabia era que estavam esperando por mim.


			Fui tirado dos meus devaneios pelos raios de sol que surgiram no horizonte, devo ter passado horas admirando o cair das folhas. Vi o sol nascer, a relva ficava com um tom alaranjado lindo, arrancando de mim pequenos suspiros. Cocei meus olhos na tentativa de afastar o sono, era necessário que eu começasse meu dia, mesmo que em meio a tanto cansaço. Me direcionei para o banheiro, fiz minha higiene matinal e coloquei um jeans, uma camiseta polo de manga curta, um moletom cinza com capuz e um tênis preto qualquer. Desci pela escada de madeira lustrosa e caminhei pela sala em direção à cozinha, que tinha uma grande janela com vista para o bosque. Notei que minha avó já estava acordada me fazendo torradas.


			Margaret é a mãe do meu pai, uma mulher doce. Seus cabelos brancos, finos e esvoaçantes caiam sobre os ombros. Com  68 anos já estava cansada de tanto trabalhar, mas ainda fazia alguns suéteres para vender aos conhecidos, próximo ao inverno; ela economizava e com esse dinheiro ela e meu avô faziam viagens pelo país, já que a aposentadoria deles era direcionada aos gastos necessários da casa. Meu avô, Jorge, tinha 73 anos, era magro, alto e também possuía  cabelos brancos. Ao contrário da vovó, era rabugento, mas fazia de tudo pela esposa. Ele vendia ovos frescos e leite para ajudar minha avó a economizar dinheiro para viajarem. Moravam há anos numa cabana de madeira perto do bosque. Era uma casa modesta, mas espaçosa. Embaixo haviam dois quartos e uma sala ampla que acompanhava uma cozinha bem espaçosa, no segundo andar havia apenas um quarto e um banheiro. Do lado esquerdo da casa havia um celeiro. Nele geralmente ficavam algumas vacas e um boi. No mesmo lugar também havia um viveiro repleto de galinhas, mas o animal mais curioso que eles possuíam era uma cabra teimosa de estimação que, acreditem se quiser, atacava qualquer um que entrasse sozinho na propriedade. Era bonito ver os carteiros correndo das cabeçadas da Julieta. Na lateral direita da garagem havia uma pequena horta, minha avó gosta de ter alguns alimentos frescos para pôr à mesa.


			Entrei na cozinha, me sentei na bancada e observei minha avó servir o café.


			— Querido, matriculei você na escola do centro. A que ficava aqui perto fechou a uns anos. Já comprei algumas coisas que vai precisar. Eles não usam uniforme lá, então comprei umas camisetas básicas para você. — assenti, não podia fazer nada, precisava estudar. Faziam anos que eu não estudava em uma escola pública, mas aqui não existia colégio particular, então era o que me restava. 


			Costumava vir visitá-los quando era pequeno, mas faziam mais de oito anos que eles iam nos visitar na metrópole. Tinha esquecido como este lugar é peculiar, toda esta atmosfera é intrigante. Se me descrevessem essa cidadezinha com apenas uma escola, um hospital, um posto de gasolina, um bosque denso cheio de folhas no chão e cantos sombrios, onde todos se conhecem, eu certamente acharia que estavam falando de algum filme de suspense.


			— Fica muito longe daqui? — perguntei curioso. Não havia transporte público eficiente na cidade.


			— Não muito, mas não se preocupe, seu avô está arrumando um carro para você.


			— Certo…


			— Querido, não me entenda mal, adoro ter você aqui, mas por que voltou? Seus pais, na sua idade, só pensavam em ir para a cidade grande e você está fazendo o oposto.


			— Entendo, vovó, mas... eu não sei, acho que precisava me sentir em casa, sabe? Buscar um pouco de calmaria... Não que eu não me sentisse bem lá, só não é o lugar pra mim, e me sinto bem aqui. — Sorri para ela, que, nesse momento, estava debruçada sobre a bancada segurando sua xícara de café com as duas mãos.


			— Fico feliz em ouvir isso. Mas aqui é diferente da cidade grande, precisa ter cuidado, pode encontrar animais silvestres em qualquer lugar, principalmente se for dirigir.


			— Serei cuidadoso, não se preocupe vovó. O vovô está onde? — Olhei para os lados e depois através da janela que dava para o quintal de trás, mas não o encontrei.


			— Na garagem. Pode ir depois de comer.


			— Sim, senhora.


			Quando terminei meu café, deixei minha louça na pia, e, então, segui para fora da casa. Era uma manhã gelada, mesmo agasalhado senti meu corpo retesar com a brisa, isso me fez pensar em como seria no inverno. Caminhei até a garagem e avistei meu avô. Ele tinha dois carros antigos, um Fusca azul 1974 e uma caminhonete preta Ford 1981, os dois em péssimo estado, mas davam para o gasto. Ele estava arrumando a caminhonete, vendo algo na parte de baixo do carro, enquanto eu sentava em uma mesa próxima ao carro.


			— Você sabe trocar um pneu? — perguntou sem me olhar, ainda mexendo no carro.


			— Definitivamente não. — Ele parou de mexer no carro e direcionou seu olhar para mim com uma expressão incrédula.


			— Sabe o que fazer se um carro quebrar na estrada?


			— Ligar para um guincho?


			— Não usamos guincho aqui, nós sujamos nossas mãos e consertamos. — Saiu, levantou, limpou as mãos nos panos e me olhou. — Garoto, este carro vai ser bom para você, aprenda com ele.


			— Vou tentar vovô. — sorri para ele.


			No dia seguinte usei a caminhonete para ir à aula. Devo confessar que o cheiro de gasolina era tão forte que eu jurava que tinha algo vazando, fora o barulho alto de tudo batendo. Como aquele carro ainda andava? Eu estava a umas duas ruas da minha escola, pelo mapa que minha avó tinha feito, quando o carro morreu. Ele desligou e não queria ligar novamente, eu batia a chave e ele não tinha força para ligar. Suspirei frustrado jogando minha cabeça no volante. Eu teria que consertar, foi o que vovô falou. Sai do carro, ergui minhas mangas e abri o capô. Eu olhava fios e canos e eu não tinha ideia do que era cada uma daquelas coisas. Então, decidi procurar na internet por “carro não liga” e os resultados foram: verifique a gasolina, ele ainda tinha; verifique a bateria, olhei no painel e o desenho da bateria não estava piscando, então não era bateria; tinha um negócio sobre velas de ignição que eu nem sabia onde ficava. Eu já devia estar há meia hora olhando para aquele carro. Desisti, voltei para dentro do carro, tentei dar a partida novamente e dessa vez funcionou. Mas que merda, por quê? Depois de alguns minutos, com as mãos sujas e estressado, cheguei ao colégio. Estacionei o carro e desci limpando minhas mãos em algum pedaço de pano que encontrei no carro. Quando volto meu olhar para a entrada do colégio todos pareciam me encarar. Engoli em seco. Meu objetivo em vir morar com meus avós era encontrar meu lugar, entender um pouco mais sobre mim mesmo, mas estar no centro das atenções não era o meu forte. Sabia que era necessário passar por tudo isso, mesmo sendo totalmente cansativo.


			Ser o aluno novo era inédito para mim, eu conhecia todos os meus antigos colegas de sala desde o pré-escolar. Sempre vi como adolescentes agem quando são apresentados a algo novo, nesse caso a alguém novo. O grupinho popular era o primeiro a rodear a vítima, se apresentavam, o julgavam e logo o rotulavam como uma determinada peça de uns dos muitos grupos da escola, o que definiria sua posição na pirâmide da popularidade. Depois viriam os nerds querendo avaliar a sua capacidade intelectual para, novamente, te julgar, te rotular, te direcionar para as possíveis aulas complementares ou grupos especiais e, caso você seja realmente bom em algo, vão te colocar no grupo de Decatlo Acadêmico, o que não é o meu caso. Por fim, vêm os valentões praticando o tão famigerado bullying, mostrando como são fodões e toda aquela babaquice que eu não me importava, mas em algum momento eles me deixariam em paz. Confesso, estava ansioso por isso.


			Como imaginei, o grupo popular veio em minha direção. Um dos garotos era bem alto e loiro, estava no meio e trajava uma jaqueta do time de futebol americano da escola, os outros dois eram morenos e mais baixos. O da esquerda tinha mais músculos do que deveria para sua idade — isso não era normal, ele devia tomar algum tipo de suplemento — ele usava jeans e uma camiseta branca que ficava colada em cada músculo que ele possuía. O garoto da direita era mais magro, tinha olhos verdes e um sorriso muito bonito — aquilo era lente de contato nos dentes? Certamente, era —, ele estava vestido de uma maneira mais formal: calça jeans preta, blusa social branca de linho dobrada até o antebraço e suéter cinza sobre os ombros. Talvez fosse rico, daqueles que vão a clubes masculinos, jogam poker e discutem a submissão feminina, como era comum há uns 40 anos. Que antiquado. 


			Chegaram até mim antes que eu passasse pela porta da escola, eram rápidos, tinha que admitir.


			— E aí, mano, você é novo aqui? — Sério? Era o melhor que ele conseguia fazer? Esse loirinho não parecia ser muito esperto.


			— Humm, é o que parece… — falei sem muita paciência.


			— Engraçadinho, você... — falou o musculoso.


			— Somos da equipe de futebol americano. Esses são Ed e Frank e eu sou Leo — falou o garoto de olhos verdes. — E você é...?


			— Michael Roberts...


			— Mike… fala aí, qual é a sua? É jogador de futebol, curte artes... pega umas minas…? — O loiro, que agora eu sabia se chamar Frank, falou se aproximando de mim. Ele sabia o que era espaço pessoal?


			— Michael — falei corrigindo-o — Sou de boa, cara. Não quero entrar em nada. Só vou achar minha sala, estudar e ponto. Sobre as meninas... eu não costumo falar sobre com quem saio.


			— Quanta sensibilidade — falou o Ed projetando seus músculos na minha direção.


			— Certo… Bom, se você quiser conversar pode procurar a gente... — Por essa eu não esperava, me definiram como potencial popular. Interessante, mas eu jamais conseguiria ficar cinco minutos ao lado de pessoas tão vazias.


			— Valeu, nos vemos — me despedi, já pegando distância deles. Procurei meu armário, coloquei nele o material que não usaria hoje e logo caminhei para a sala.


			Estar no terceiro ano com 17 anos parecia ser um feito por aqui, todos pareciam mais velhos. Me sentei na frente e logo percebi um olhar sobre mim. Um arrepio percorreu meu corpo. Procurei pela sala e vi, perto da janela, um garoto de cabelos compridos pretos. Ele estava sentado com mais dois garotos que conversavam entre si, porém eu não me importei em prestar atenção nos outros, senti estar preso naqueles olhos azuis penetrantes. Onde eu vi esse olhar antes? Por que parece que o conheço? Escutei um pigarro ao meu lado e cortei a troca de olhares com o garoto misterioso. Ao me virar vi que era uma nerd, como eu previ.


			— Você não parece muito inteligente… Você é bom em algo? Matemática? Inglês? Ciências? A propósito, meu nome é Alexandra MaColin, mas todos me chamam de Lex — falou a garota rapidamente. Ela era bonita, tinha cabelos ruivos compridos e olhos castanhos, era muito magra, seus óculos eram grandes e seu sorriso parecia ser avaliador. Ela segurava três livros nas mãos, dois sobre estratégias militares e o último sobre animais selvagens, era uma combinação curiosa para se estudar. Levantei meus olhos para os dela.


			— Oi... não tenho nenhum talento especial, sou Michael.


			— Ah, Roberts… Ouvi dizer que você chegaria mesmo. Agora deixa eu te falar, você está na sala errada, a sua é do outro lado do corredor, aqui é o Quarto ano B.


			— Faz sentido. — Me senti envergonhado e a acompanhei  em direção à outra sala, mas, ao sair pela porta, olhei para trás e o garoto misterioso me encarava ainda sério. Me virei e segui para a sala correta ouvindo, ainda, algumas risadas de veteranos idiotas que viram que eu estava na sala errada. Era melhor ignorar.


			Entrei na sala correta. Apesar de quase todos os lugares já terem sido tomados, havia um lugar vago ao lado de um garoto loiro. Ele usava óculos e era magro, tinha sardas leves pelo nariz e um sorriso tímido, estava com um moletom preto e jeans, parecia amigável. Me sentei ao seu lado.


			— Sou Michael, mas pode me chamar de Mike.


			— Sou Peter — falou timidamente.


			— Eu acabei entrando na sala errada, você não se importa de eu me sentar com você, não é?


			— Não, pode ficar à vontade, ninguém senta aí — falou desviando o olhar para seu caderno, batendo de forma inquieta sua caneta.


			— Nenhum amigo seu? —  olhei com interesse


			— Eu, hã… não tenho muitos amigos. Tenho alguns, mas são de outros anos. Vim pra cá desde que fecharam a escola que ficava no outro lado da cidade, depois do bosque. Na verdade, muitos alunos vieram pra cá por causa disso. Infelizmente, da minha turma, só eu vim. O restante está estudando em casa. — suspirou sôfrego. Houve um silêncio de alguns segundos.


			— Eu me lembro de ir para o outro lado do bosque de bicicleta quando era muito pequeno, mas meus avós me proibiram, disseram que era muito perigoso.


			— É… você precisa ter cuidado. O bosque pode ser traiçoeiro...


			— Historinhas de terror? Essa eu quero ouvir.


			— Ah... É que dizem que, há muitos anos, um casal que caminhava pelo bosque acabou se perdendo da trilha e eles ficaram perdidos por dias. Quando encontraram uma cabana no meio do bosque para se abrigar, ouviram muitos uivos. Acreditaram ser uma matilha de lobos e que eles haviam sido cercados. O marido da moça decidiu fazer um fogo na lareira da cabanha e espantar os lobos indo lá fora e mostrando as tochas. Mas quando ele abriu a porta, viu à sua frente uma alcateia de lobos gigantes. Ele rapidamente colocou-se entre eles e a esposa para protegê-la de um possível ataque. — Fez uma pausa. — O curioso é que quando os lobos iam atacar, um uivo soou mais alto e latente, fazendo os lobos se afastarem imediatamente do casal correndo bosque adentro. Desde então ninguém que more próximo ao bosque sai depois do anoitecer.


			— Que historinha mais boba. Você realmente acredita nisso? — Peter apenas assentiu. — Sabe, acho que já passamos da idade de ter medo do bicho papão. Nunca encontraram lobos por aqui, certo? Ninguém nunca os viu, então pode ter sido tudo uma invenção de um casal com fome que provavelmente estava alucinando.


			— Eu não sei. Tenho alguns amigos do outro lado do bosque que acreditam realmente nessa história. Os mais jovens se arriscam e entram no bosque, mas os mais velhos não. Geralmente os mais corajosos são os nativos, já os imigrantes, como é o caso da minha família, preferem evitar. Não entramos no bosque de maneira alguma. Ainda mais porque dizem que esses lobos que guardam o bosque, bem... eles não atacam nativos, apenas forasteiros, sabe... imigrantes — falou ainda um pouco tenso.


			— E como é que os lobos poderiam diferenciar? Peter, não faz sentido. Por favor, não acredite nessas histórias. — Sorri e virei para a frente.


			Quando ele ia me retrucar, o professor de história entrou na sala. Ele era um senhor moreno de cabelos curtos que usava óculos pretos. Era um homem alto e imponente, usava uma calça social preta, camiseta social branca com um colete preto por cima e sua gravata era verde listrada. Ele dissertou sobre as regras, perguntou nossos nomes e disse que começaríamos a estudar pela longa lista de nomes presidenciais para entendermos melhor a política do nosso país. Tédio. Descobri que seu nome é Dylan Anderson. Apesar de eu tentar fortemente manter minha atenção nele, meus olhos pesavam. O assunto não era interessante para mim. Bufei comigo mesmo por não conseguir manter minha atenção em algo tão simples como uma aula. Olhei ao redor e todos pareciam tão interessados... Me estiquei um pouco na cadeira e encarei o Peter, ele era tão nerd que estava fazendo anotações de coisas que podia simplesmente pegar na internet. Revirei os olhos, cruzei meus braços e voltei a encarar o maçante professor.


			O restante das aulas foram igualmente entediantes. Eu acabei me aproximando de Peter, ele era um garoto legal e parecia não ter amigos, entendia bem o que era se sentir deslocado. Talvez, juntos, pudéssemos nos sentir parte de algo, então fazíamos as aulas juntos, os exercícios e as atividades em grupo. Ele era inteligente e dedicado, se eu me esforçasse poderia aprender com ele. Não a ponto de ser um nerd também, mas, se eu soubesse como manter minha concentração em algo, isso com certeza me ajudaria na escola e até mesmo na vida. Era estranho fazer uma amizade em tão pouco tempo levando em consideração o meu alto nível de desconfiança, mas Peter era diferente, contrapõe tudo o que eu tinha visto nas pessoas daquele lugar, era bom ter um amigo naquela cidade.


			No segundo dia de aula, estávamos sentados nas arquibancadas aproveitando um pouco de sol no intervalo do almoço.


			— Cara, você está com uma cara péssima. Suas olheiras parecem estar maiores que ontem.


			— Cala a boca, Peter. É que eu não dormi muito bem… — falei me levantando e alongando o corpo.


			— Aconteceu algo? — Eu o encarei por um momento, talvez fosse bom dividir com alguém isso que eu estava passando.


			— Eu tenho sonhos... sonhos bem reais...


			— Mas são só sonhos, não precisa se preocupar.


			— Tenho os mesmos sonhos há meses. — Ele levantou o olhar e me encarou.


			— Os mesmos?


			— Sim...


			— Você sonha com o quê?


			— Lobos me perseguindo, mas eles nunca me matam, só me cercam e esperam.


			— Você tem medo de lobos?


			— Não, na verdade eu só li sobre lobos naqueles livros de vampiros e lobisomens, sabe? — Ele sorriu e assentiu.


			— Talvez seja só uma fase…


			— Talvez...


			Nos encaramos por um momento até que a equipe de corrida entrou na pista e, com ela, três jovens de cabelos negros que usavam roupa de ginástica. Como se pudesse sentir meu olhar sobre ele, o mais alto me encarou.


			— Quem são aqueles morenos, Peter? — direcionei meu olhar de Peter até os garotos.


			— O grupinho do Kay? — olhei para ele sem entender — Aquele que estava nos encarando…


			— Ah sim...


			— O que nos encarou é o Kay, está no quarto ano. Ele é bonito, inteligente, bad boy e mora no outro lado do bosque também. Ele vivia se metendo em confusão até ano passado, então, de alguma forma, ele parou, sossegou. Ele era o valentão daqui. — Então me lembrei que nenhum valentão veio me intimar, fazia sentido. Peter continuou — O de cabelo comprido é o Matt. Ele é bom nos esportes, também tinha problemas de disciplina, mas ano passado também sossegou e passou a andar com o Kay. Por último, e não menos importante, o Vincent, o de barba. Ele é o mais quieto deles, nunca se meteu em confusão, ano passado passou a andar com Kay também. Costumávamos ser amigos, mas um dia tudo mudou, não entendo direito o que aconteceu. No outro lado da cidade, onde moro, eles são bem respeitados. Andavam com o bando do pai do Cornel, mas ele faleceu há uns oito meses, então o bando se dividiu. Alguns seguiram o Kay, outros seguiram o Cornel. Foi estranho. Onde eles se encontram rola uma briga. Lex namora o Cornel. — Apontou para a ruiva que vinha na nossa direção. — Não se meta com ela, Cornel colocou Kay no hospital por dar em cima dela e nem namorados eles eram. — Assenti, ela não fazia meu tipo e também parecia saber muito mais do que demonstrava, era uma garota nerd misteriosa. Que combinação!


			A ruivinha estava acompanhada de duas amigas loiras: uma baixinha com as curvas bem desenhadas na roupa justa de ginástica e outra mais alta, magra com peitos grandes, seus cabelos eram longos e estavam presos, era muito bonita.


			— Meninos! Estava mesmo procurando vocês. Preciso de dois voluntários para o clube de ciências, nada demais. É que ninguém quer ficar com a pesquisa relacionada ao reino Fungi, o que é um problema... E aí, aceitam?


			— Hã… Lex... eu acho melhor...— Peter tentou...


			— Perfeito, sabia que iam aceitar. Passem na sala de ciências depois da aula, a professora vai passar a pesquisa para vocês — falou já se afastando. — Não esqueçam, podem concorrer à bolsa para a faculdade.


			— Peter, quem são as outras meninas? — perguntei intrigado.


			— Não, nem pense nisso. Sara, a mais baixinha, namorava o Matt e é de conhecimento de todos que ela o traiu. A mais alta é Gabriele, irmã de Frank, namorada de Vincent. Já deu a maior briga porque Frank não queria ela namorando um bad boy.


			— Por quê?


			— Aparentemente, a maior parte dos que moram do outro lado do bosque são taxados de brigões, sem futuro. Lex e Gab são as únicas corajosas.


			— Falando na Lex, qual é o problema dela?— perguntei.


			— Ela é muito... hã, decidida… Super ajudante dos professores, tem as melhores notas, essas coisas. Sempre tem tudo do jeito dela. — Ele olhou para onde ela saiu— Eu era apaixonado por ela ano passado, mas passou. — Em silêncio, me encarou. — Vamos participar?


			—Não!


			— Deixa disso, Mike, vai ser legal, podemos ganhar a bolsa...


			— Certo, vamos ver, primeiro, qual é a pesquisa, então eu digo se topo eu não.


			Continuamos mais um tempo na arquibancada. Eu estava cada vez mais intrigado com Kay. Toda aquela história de bando e de mudar drasticamente me parecia meio superficial, todo aquele mistério me fazia querer investigar mais. No fim da aula, naquele dia, fomos em direção à sala de ciências, onde faziam os experimentos das aulas práticas. A professora chamava-se Roberta Salvitierra, era morena, tinha quadris largos e longos cabelos castanhos, não parecia muito mais velha que nós. Ela nos passou a pesquisa, devíamos coletar amostras de fungos e classificar o maior número de diferentes espécimes que conseguíssemos. Saímos da sala super animados e conversando sobre o assunto, aparentemente nos interessávamos por biologia.


			— Não vai ser um problema, podemos terminar rapidamente. O bosque é do lado da minha casa — falei animado.


			— Cara, não vou entrar no bosque. Se quiser, vá sozinho. — Peter definitivamente não gostava da ideia de entrar no bosque.


			— Peter, qual é? Está com medo de historinhas de terror?


			— Fale o que quiser, Mike, mas não vou entrar. Eu não sei o que tem lá, mas não é do bem.


			— Certo, então você pega os fungos do riacho, do outro lado da cidade, de troncos secos perto da sua casa, essas coisas. Acho que fica melhor para você, não é?


			— Certo, e você?


			— Vou entrar naquele bosque e pegar o máximo de fungos que eu conseguir. Vou levar a câmera para poder tirar fotos dos locais que eu peguei para não esquecer. Em uma semana terminamos esse trabalho.


			— Você é maluco! Leve o celular para caso se perca.


			— Não vou me perder, é só um bosque. Está me achando com cara de chapeuzinho vermelho? Relaxa, nenhum lobo vai te comer não.


			Rimos.


			Naquela noite eu tomei um copo de leite quente e fui para a cama. Estava exausto. Todo esse estresse de mudança me deu nos nervos, mas estou melhor agora. Meu quarto era simples, costumava ser a sala de artes da vovó. Ele tinha uma cama de frente para a janela que dava para o bosque, um guarda-roupa de três portas do lado direito da janela, uma escrivaninha com meu notebook e alguns livros do lado esquerdo e ao lado da cama tinha um abajur. Todo o quarto tinha uma cor clara, menos as cortinas, eram de um azul-marinho quase preto. Não entendia por que vovó colocou uma cortina tão escura, já que a janela tinha uma vista ampla de todo o bosque. Eu sempre deixava a janela aberta para entrar o ar fresco e para poder observar a paisagem até dormir.


			Quando consegui cair no sono profundo, já era tarde. Aos poucos fui inundado pela brisa fria, abri meus olhos e estava na orla do bosque, descalço, caminhando para o seu interior. Via as árvores ao meu redor, sentia as folhas secas sob meus pés e a umidade do solo encharcar minha pele, minhas mãos passeavam pelos troncos secos das árvores e sentia o aroma de terra molhada. Estava tudo calmo, era uma sensação de leveza que tomava conta de mim. Até que um arrepio correu pelo meu corpo. Me sinto observado. Continuo minha caminhada. O sentimento de leveza vai se esvaindo. A cada passo que dou, sou mais cauteloso. Olho ao meu redor, procuro entre as árvores, olho para trás, mas não vejo nada. Minha respiração está escassa. Posso sentir o medo comprimir meus pulmões. Quando levanto o meu olhar vejo um carvalho antigo, seus galhos são longos e tortuosos, suas folhas já caíram, sem vida, no chão. Caminho até ele mesmo com medo. A passos incertos chego à sua frente e estendo minha mão para tocá-lo. Não tão distante, ouço um uivo forte e alto. Depois de algum tempo, ouço novamente, desta vez estava muito próximo. Olho para trás e vejo os três lobos pretos saindo da escuridão, me encarando, vindo lentamente em minha direção. Estou encurralado entre os lobos e o velho carvalho.


			— Está na hora de você tomar o seu lugar. Você precisa saber quem é. — A voz que saia do lobo do meio era grave. Como eu podia entendê-lo?


			— O-O que... Como? — falei com a voz trêmula.


			— Está na hora. Você voltou para casa, você tem um dever conosco, somos a sua família. — Mais um uivo alto. Alto demais.


			Acordei em um pulo, suado, ainda tremendo. Como aquilo podia parecer tão real? Corri até a janela e vi três sombras sumirem no bosque.


			Fiquei sentado olhando pela janela, procurando algum sinal do que eu tinha visto. Não era possível. Eu provavelmente só tive um sonho muito real e estava confundindo as coisas. Desci as escadas quase uma hora depois e preparei um copo de leite quente para acalmar os ânimos, coloquei um pouco de canela, receita da vovó. Me sentei na bancada da cozinha de frente para a grande janela que dava para o bosque. Fiquei imaginando, o que esses sonhos querem dizer? Quando eles começaram, há uns seis meses atrás, eu achei que fosse a influência dos jogos e filmes de ficção científica. Eu era muito consumista desse ramo. Com o tempo, eu perdi essa esperança, porque era sempre o mesmo sonho com os mesmos lobos, eles me perseguiam numa floresta e me encurralavam, mas nunca haviam falado comigo. Outro fato estranho é que neste último sonho eu não estava desesperado, nem tentei fugir deles. Era como se tudo estivesse em seu lugar, mesmo que eu não entendesse, também foi a primeira vez que vi o velho carvalho. Será que existia algum carvalho antigo no bosque? O que isso significava?


		




		

			
Capítulo 2


			15 de Setembro


			Michael Roberts


			Já haviam se passado alguns dias desde o meu último pesadelo. Apesar de não ser mais atormentado diariamente, ainda não conseguia tirar aquilo da minha cabeça. Depois de tanto refletir, imaginei que ao fazer uma pesquisa, estudar melhor o assunto, havia uma chance desses sonhos incomuns se findarem. Consequentemente, acordei no dia seguinte decidido a saber mais sobre lobos e comunicações com animais. Entretanto, aparentemente, o site de busca achou que eu queria assistir algum filme doido em que o médico fala com os animais. Frustrante, eu sei. Durante alguns dias minhas pesquisas enfadonhas permaneceram online, sem que isso ajudasse de fato. Encontrava sempre as mesmas coisas relacionadas à biologia,  inteligência de grupo e estudos comportamentais, mas nada que os tornasse mais “humanos” ou “acessíveis”. Me sentia idiota por estar começando a acreditar em lobo mau. Era ridículo estar procurando por alguma evidência de lobisomens, ou sei lá, mas o que eu podia fazer se esses malditos sonhos estavam me infernizando? 


			Minha tentativa final de pesquisa seria na biblioteca. Apesar da internet possuir grande parte do acervo literário mundial, haviam alguns títulos que eu não conseguia encontrar. Então, depois da aula, me dirigi à biblioteca da cidade. Não era grande, mas colecionavam vários jornais antigos, talvez neles eu encontrasse algo como, por exemplo, algum relato que tornasse verídica aquela lenda tosca que o Peter tanto acreditava ou qualquer coisa relacionada a avistamentos incomuns de lobos.


			— Cara, você precisa mesmo encontrar alguma coisa que prove que aquela lenda é real? —  Peter estava me ajudando nessa pesquisa. Estávamos levando isso como se fossemos ganhar crédito extra para a faculdade.


			— Olha, eu quero entender melhor os meus sonhos e talvez lendo mais sobre lobos eu pare de sonhar. Faz algum sentido? — bufei folheando os jornais antigos.


			— Não, definitivamente, não, porque quanto mais você pesquisar sobre, mais vai ter isso em sua mente. Vai dar ao seu cérebro acesso ilimitado a um longo acervo sobre lobos. Eu aposto que seus pesadelos vão piorar.


			— Cala a boca e me ajuda. O que mais você teria a fazer?


			— Temos que terminar a pesquisa sobre fungos...


			— Certo, mas vamos focar nisso agora, tá? Já estamos aqui mesmo.


			Haviam estantes espalhadas por toda a extensão da biblioteca, cada uma abordava um assunto ou matéria. O que nos fez passar pela coleção de ficção científica, pela de biologia, nos levando, por fim, aos jornais e arquivos antigos, que dissertavam sobre fatos e acontecimentos das décadas anteriores.  A maior parte não continha informações relevantes e se perdiam nas prateleiras organizadas em ordem crescente. Cada caixa tinha uma correta localização, sendo etiquetadas pelas suas respectivas décadas. Com o didático método de organização, nossa pesquisa foi otimizada, mas, após horas, já estávamos desistindo sem nenhum resultado útil. Era frustrante. Todavia, quando fomos guardar as caixas com os jornais nacionais do início do século na estante, em um corredor úmido e escuro, quase no fim na biblioteca, esbarramos em uma outra caixa no caminho. Sem que pudéssemos equilibrá-la, deixamos alguns jornais caírem, fazendo uma bagunça no chão. Definitivamente não era nosso dia de sorte, mas isso estava prestes a mudar, uma vez que precisávamos arrumar aquele emaranhado de jornais que cheiravam a poeira e tinta envelhecida. Colocamos um por um em seu devido lugar, entretanto, uma manchete me chamou a atenção antes que eu guardasse o último. Com letras grandes, anunciava: “Mais uma morte suspeita no bosque, o xerife acredita ser um outro ataque de lobos selvagens”. Coloquei a caixa que estava em minhas mãos no seu lugar e fui até o jornal, sentei-me no chão, aproveitando a luz do corredor para ler a matéria.


			“Esta é a sexta morte nesta temporada causando pavor na comunidade local. Os xerifes e donos de fazendas estão caçando essa matilha há meses, mas não havia pistas sobre sua localização até hoje. Ao lado do corpo foram encontradas três pegadas de tamanho incomum. Depois de muita especulação, o xerife deu uma declaração acalmando a população e disse ser impossível a existência de lobos daquele tamanho. Afirmando que lobos gigantes não são vistos a mais de 200 anos e que as pegadas maiores seriam fruto de brincadeiras de jovens da região.”


			— Peter, encontrei algo. — Entreguei-lhe o jornal, voltando-me na direção da outra caixa que ainda estava caída. Ao levantá-la, vi que  a etiqueta indicava que se tratavam de jornais de seis décadas atrás. Olhei ao redor, para as caixas que guardavam os jornais, e notei que a maioria era separada por períodos de dez anos. Percebi que, antes, estávamos pesquisando nos jornais de âmbito nacional, mas, felizmente, uma pequena parte das prateleiras estavam separadas com notícias regionais. Sorri como se aquela simples informação renovasse minhas forças e esperanças, mas ela foi rapidamente consumida à medida que conferíamos as caixas referentes a cada década. A quantidade de jornais disponíveis era ínfima se comparado com o restante do acervo, havia algo errado. Levantei-me e fui até a bibliotecária que estava sentada atrás de um balcão. 


			— Posso ajudá-lo? — Era uma senhora corpulenta com cabelos grisalhos que usava óculos quadrados e vermelhos e um vestido marrom de mangas compridas.


			— Sim, gostaria de saber uma coisa. Aquelas prateleiras contém todo o material jornalístico sobre a cidade?


			— Infelizmente, sim. Há alguns anos houve um incêndio, muitas coisas se perderam, acredito que alguns jornais tenham se perdido junto. Mas se você procurar na estante à direita de onde seu amigo se encontra, vai ver que há muito material de âmbito nacional dos últimos séculos. Ali há muito material de pesquisa. — Finalizou sorrindo.


			— Certo, já percebi isso. — Olhei seriamente para ela. — Então, somente os que citam Leadville se perderam no incêndio? Os restantes dos jornais, todos ficaram intactos? — Ela me olhou por de cima dos óculos. — Esse incêndio foi bem seletivo. — Não esperei resposta. Voltei para a estante onde o Peter estava. Ele tinha o jornal que lhe dei nas mãos e procurava algo nas prateleiras. — O que está procurando?


			— Olhando as coincidências. Veja as prateleiras, essa tem uma infinidade de jornais de quase todos os anos e décadas, já nessa... — Apontou para a prateleira contendo material de Leadville. — Existe pouquíssimo material da mesma época. Anos e anos resumidos a um punhado de jornais.


			— Eu reparei nisso e fui perguntar o porquê… A ogra disse que foi pelo incêndio que aconteceu aqui há alguns anos e destruiu parte do acervo. Impressionantemente, o fogo só consumiu os jornais regionais.


			— Bem seletivo.


			— Falei o mesmo. — Puxei as caixas das últimas três décadas e Peter puxou as caixas de 40, 50 e 60 anos atrás. Precisamos começar a pesquisa por algum lugar. Preferi me sentar para ficar mais à vontade, já Peter apoiou as caixas em uma mesa próxima e procurou por algo em pé mesmo. Era tão pouco material que chegava a ser inútil. Não estávamos encontrando nada sobre a cidade, lobos ou qualquer ataque. Quase no meio da quinta caixa, encontrei um jornal com a seguinte manchete:


			“Lobos gigantes atacam novamente?


			Treze pessoas morreram e um casal foi atacado no último final de semana. As mortes foram classificadas como acidentais, uma vez que não há provas apontando para o envolvimento de alguém. O xerife apontou, após o relato do casal de sobreviventes, a possibilidade dos ataques estarem relacionados a animais selvagens. 


			Teria alguma fera espreitando por entre as árvores do bosque?”


			Procurei pela data de publicação e era de duas décadas atrás.


			— Parece que eu tinha razão.


			— É só um bosque, não tem nada lá Peter. Isso... Isso aconteceu há muito tempo. Cara, só existem duas notícias, uma de 60 anos atrás e outra de quase 20 anos. — Ignorando o olhar desaprovador de Peter, decidi entrar no bosque e procurar as sombras que eu achava ter visto. Seriam elas dos animais perigosos citados pelos jornais antigos? Se eu enfrentasse isso poderia, enfim, me acalmar, esquecer toda essa história e lenda e tratar esses sonhos pelo que eles são, só sonhos, além de poder fazer meu trabalho de ciências em paz. — Esquece isso. Vem, vamos guardar tudo. Acho que só perdemos o nosso tempo. — Peter, mesmo contrariado, me ajudou a guardar e não tocou mais no assunto. Nos separamos depois disso e cada um foi para a sua casa. Mesmo estressado e cansado, eu consegui ter uma boa noite de sono, sem sonhos.


			No dia seguinte, depois da aula, cheguei em casa, coloquei minhas botas de caminhada e um conjunto de moletom confortável e quente. Levei comigo meu celular e uma faca de caça, só por segurança. Meus avós tinham ido ao centro levar suas encomendas de ovos e leite, então não escutaria sermões. Caminhei a passos lentos até a orla e a observei por alguns segundos, era muito parecida com a do meu sonho. Eu devia ter alguma lembrança de quando eu era criança e explorava esse bosque. Entrei por entre as árvores e afastei alguns arbustos que me impediam de entrar na trilha. A cada passo que eu dava, observava as folhas e flores ao meu redor, o outono estava chegando, então elas já começavam a perder sua cor e caiam no chão. Sob a copa das árvores eu podia ver os raios de sol lambendo as folhagens alaranjadas. Devo ter caminhado por uns 15 minutos quando virei para trás e já não via mais a cabana dos meus avós, apenas mata fechada. Continuei caminhando. Escutava ao fundo um barulho de água. Lembrei que, quando eu era menor, costumava ir até o rio para beber água, assim não precisava voltar para casa tão cedo. O que me chamou mesmo a atenção foi o silêncio, eu não escutava pássaros, todos pareciam ter levantado voo. Teriam eles todos migrado para o sul? Estranho, eu jurava tê-los escutado esta manhã. Será que eles sentiram algo que eu não senti? Será que algo estaria me caçando e eles fugiram de tal predador? Merda, Mike, o Peter tinha razão, pesquisar sobre lobos só serviu para piorar o meu temor, ainda mais depois daquelas manchetes. Havia a possibilidade de tudo ser inventado, especulação, mas aquilo, unido aos meus sonhos estranhos e à minha imensa pesquisa sobre lobos e seus comportamentos nos últimos dias me deixou mais alerta e, devo confessar, um pouco assustado, afinal, pessoas morreram.


			Quando eu estava prestes a dar meia volta, ouvi passos. Procurei ao redor e não vi ninguém. Era claro o barulho de folhas secas sendo pisadas no chão úmido, mas eu procurava e não via nada. Fiquei em silêncio observando ao meu redor quando ouvi um barulho de passos ligeiros. Se fosse uma matilha eu não teria chance. Corri em direção ao centro do bosque e me deparei com o carvalho. Exatamente como eu me lembrava: alto, com galhos longos e tortuosos, sua folhagem já era avermelhada e seu tronco era largo e forte. Ele devia ter centenas de anos, já deve ter passado por tanta coisa, que histórias ele contaria se pudesse falar? Meus pensamentos foram interrompidos quando ouvi os passos se aproximarem rapidamente, então subi no carvalho, o mais alto que pude. Nesse momento eu já me tremia de medo, meus olhos estavam arregalados, eu não tinha medo de contos e histórias de terror, no entanto, lobos são bem reais e podem matar facilmente.


			Nesse momento ouço risadas. Não posso acreditar. Quem foi um idiota que me assustou? Desci do carvalho com a faca de caça em mãos.


			— Que... Quem está aí? — Ouço uma risada de escárnio.


			— “Que... Quem está aí?” Vamos lá medroso, você pode imaginar, não é tão burro... — Falaram enquanto saíam de trás das árvores.


			— Frank — falei com desdém e ódio. Ele estava acompanhado de seus amigos. — Vocês não têm mais nada para fazer, não?


			— Na verdade, não, Mike. Te ver se borrando de medo não tem preço! — falou entre risos.


			— Você achou que era quem? — Leo falou desacreditado. Ele ria de forma mais discreta, mas ainda era um babaca como os outros.


			— Já ia chamar a mamãezinha para te proteger, é? — Ed falou debochado. Juro que ia dar um soco nesse garoto.


			— Vamos lá, gente, o show já terminou. Vamos encontrar nossas garotas. — Frank falou divertido.


			— Vocês têm garotas? Achei que elas preferiam os garotos do outro lado do bosque. — provoquei já indo na direção deles.


			— E quem você acha que as irmãs dos nativos procuram? — Frank indagou.


			— Aquelas morenas são furacões na cama. — Ed comentou enquanto ria com escárnio.


			— Que bonito falar das meninas… Isso é baixo até pra você, Frank. — falei com nojo.


			— Que seja, só quero comer alguém hoje e dormir em uns peitinhos fofos. Vamos lá, garotos. — Eu os encarei enquanto sumiam em meio às árvores.


			Eu estava desacreditado, eles tinham mesmo me assustado, mas pelo menos isso validava minha teoria, não existe o que temer dentro do bosque, o único mal ali eram garotos irresponsáveis. Também me fez confirmar que se houve, algum dia, lobos ali, sejam eles gigantes ou não, haviam migrado a muito tempo. Quando eu estava saindo do bosque, vi meus avós chegando, merda.


			— O que você foi fazer no bosque, garoto? — Meu avô veio na minha direção falando rispidamente.


			— Não cheguei a entrar muito, só fiquei na orla. Queria ver o bosque de perto, ele é muito bonito. Não temos isso na Big Apple.


			— Garoto, não brinque com o bosque. Tem muito mais coisa aí do que você pode sonhar.


			— Valeu, vô, mas estou sem tempo para histórias de terror. Vou fazer meu dever de casa. — Entrei deixando os dois do lado de fora. Não gostava de ser controlado.


			Alguns dias depois, na escola, Peter estava me incomodando para conseguir logo minhas amostras de fungos. Ele era impaciente, nosso prazo estava longe de acabar, mas insistia em fazer tudo o quanto antes.


			— Cara, você ficou insistindo dizendo que seria moleza, que terminaríamos em poucos dias. Já faz dias que você disse que iria ao bosque pegar amostras de fungos e até agora nada. Não quer ir lá? Tudo bem, eu apoio, mas precisa coletar alguns exemplares de qualquer lugar, do sótão, da rua, até da sua unha do pé, mas, por favor, colete!


			— Certo, certo, eu vou ao bosque hoje. Só aconteceram umas coisas que… Escuta, Peter, você conhece o velho carvalho do bosque?


			— Não, mas, se você quiser, pergunto ao Kay. Ele e os amigos vivem lá. Não somos amigos íntimos, só estudamos na mesma escola, mas nos damos bem, até. 


			— Não, deixa pra lá.


			— Você sonhou com ele também?


			— Bem, é, sim, mas nada que precise se preocupar. Só queria saber a história dele mesmo.


			Depois de enfrentar meu medo, tinha que me convencer que eu tivera apenas sonhos, nada mais. Então não seria um problema entrar no bosque e coletar minhas amostras de fungos, certo? Nunca fui medroso, mas meus sonhos eram repetitivos e parece que, desde que cheguei a Leadville, eles se tornaram mais reais. Antes, meus problemas eram eu me sentir deslocado, agora parecia que eu estava sendo convocado para fazer parte de algo que eu não tinha ideia do que era.


			Depois da aula ajudei meu avô a cortar lenha na orla da floresta.


			— Vô, você conhece algum carvalho no bosque? — sorriu antes de falar.


			— Sim... Existe um no meio do bosque, ele é bem antigo. Algumas pessoas iam lá antigamente e faziam luais, festas noturnas. Era um ponto de encontro dos jovens antes… — Ele se calou e olhou para o bosque. — Não pense muito nisso, não tem nada de bom que venha desse lugar.


			— Preciso coletar fungos de lá. Vou hoje ou amanhã.


			—NÃO, DEFINITIVAMENTE NÃO! — Ele parou e me lançou um olhar duro. — Michael, me prometa que não vai entrar nesse bosque!


			— Por quê?


			— Você não entende, existem coisas sombrias ali.


			— Vovô, o senhor não acha que está velho demais para acreditar em lendas? — Ele me encarou profundamente, suspirou e caminhou até mim.


			— Há anos houveram mortes neste bosque, existe algo sombrio ali. — Apontou para o bosque.


			— Eu sei, li sobre os ataques, mas foram há anos, você era uma criança na época. Não acha que, se houvesse algo ali, essa coisa já teria ido embora ou morrido? São muitos anos, nenhum animal vive tanto assim. Até onde eu sei, os lobos vivem em média 15 anos.


			— Você não entende... Quer ir? Então vá, mas eu irei com você. Vamos amanhã depois da sua aula. Agora já está tarde para entrar no bosque.


			— Certo, obrigado.


			Continuamos cortando lenha. Depois de quase uma hora, estocamos a lenha ao lado da casa e entramos para tomar banho e jantar. Minha avó era uma ótima cozinheira, hoje será sopa de carne, sua especialidade. Nesta noite eu estava tão cansado que nem sonhei, apenas dormi profundamente.


			No outro dia, a escola estava cansativa, monótona e repetitiva. Quando finalmente acabou, saí rapidamente de lá e fui para casa. Comi um sanduíche e fui encontrar meu avô que esperava na orla do bosque, encarando-a com um rifle nos ombros.


			— Tudo bem, vovô? Para que o rifle?


			— Segurança. Vamos logo, quero voltar com o sol ainda alto.


			— Vô, o que aconteceu para fazer as pessoas pararem de ir ao bosque?


			— O medo do bosque vem de muito tempo. Muitos anos atrás, na época do avô do meu avô, aqui era uma pequena aldeia onde as pessoas, uma vez por mês, sacrificavam uma criança. Colocavam-na dentro do bosque como sacrifício para que os grandes lobos não atacassem a aldeia Era horrível, mas era o único modo de afastá-los. No entanto, um dia, dizem que um ancião de uma tribo nativa rogou ao espírito do alfa. O líder lobo se manifestou no homem, transformando-o em um grande lobo branco. Ele era o responsável por manter a aldeia segura, afastando qualquer animal grande do bosque. A lenda diz que seu rosnado era ensurdecedor, fazendo qualquer outro animal se prostrar diante dele. Claro, isso tudo são apenas lendas. Grande parte dos moradores daqui conhecem a história e simplesmente evitam passar pelo lugar, já a comunidade do outro lado do bosque acredita nessas lendas mais fortemente. Inegavelmente, os sacrifícios pararam de serem feitos e os lobos selvagens sumiram da cidade. Por um tempo a comunidade se sentiu livre e sem medo, vivendo normalmente. O bosque era um lugar de alegria, todos caminhavam e faziam festas lá, até que um dia os ataques se repetiram, de novo, e de novo. Um desses ataques foi a um casal querido pela cidade. Por sorte escaparam com vida, mas foram os únicos. Muitos outros também enfrentaram essas feras, mas todos, infelizmente, morreram. Dessa forma, o medo voltou a se instalar entre nós.


			— Você acredita nisso? Alguém já viu esse grande lobo?


			— Acredito, e você também deveria. Nunca o vimos, mas, em algumas noites, podemos ouvir seus uivos.


			— Vô, pode ser qualquer lobo...


			— Você é um garoto muito teimoso. Se você quiser saber mais sobre essa lenda, deveria conversar com os Thonson, o pai do Kayle. Eles conhecem bem essas lendas, moram do outro lado do bosque. Agora me deixe prestar atenção, tenho que nos manter seguros.


			Seguimos para dentro do bosque. Decidi me permitir olhar para as árvores, elas estavam especialmente assustadoras hoje. A cada movimento do vento que passava por entre elas, um frio assobio preenchia o bosque. Tirei algumas fotos. Encontrei alguns fungos crescendo no chão úmido, outros em cascas de árvores, e os coletei. Percebi que conseguia ouvir uns poucos pássaros cantando ao fundo. Conforme entrávamos no bosque, a luz ia caindo. Era pouco iluminado ali e o frescor da umidade lambia minha pele. Não observei nenhum animal grande para que justificasse o rifle do meu avô. Passo a passo fomos entrando mais, nos perdendo em meio a tantas árvores. As fotos ficaram cada vez mais tenebrosas. Me abaixei para pegar alguns fungos debaixo de um tronco velho e podre quando vi, ao lado dele, uma pegada grande. Parecia de cachorro, só que maior. Um arrepio percorreu meu corpo. Ouvi um barulho de patas pisoteando as folhas e galhos secos no chão. Levantei-me rapidamente e olhei para o meu avô, que fez sinal para que eu me calasse, ele também ouviu. Decidimos nos afastar calmamente, sem chamar a atenção do que estava nos arredores. Imediatamente, um pensamento invadiu minha mente: poderia ser Frank novamente.


			— Vô, podem ser uns garotos fazendo cena para ficarmos com medo. Não deve ser nada, abaixa o rifle — falei baixo para que somente ele me escutasse.


			— Caço há anos, garoto, sei diferenciar passos de pessoas dos de animais. Estamos sendo observados por algo grande e não é uma pessoa. Esse animal não está sozinho, talvez sejam uns três ou mais — falou baixo olhando ao redor. Um uivo soou ao fundo, estava longe, mas o medo me acometeu.


			— Corre, vô. — falei baixo e firme.


			Começamos a correr, mas quanto mais corríamos, mais próximo ficava o barulho das patas contra as folhas secas. Escutei um tiro. Meu avô ficou para trás para atrasar o que estava nos perseguindo. Escondi-me atrás de uma árvore e vi o momento em que ele foi cercado por cinco lobos pardos. Eles eram grandes, mas não como os dos meus sonhos. Meu avô me olhou nos olhos. Pude ver a lágrima e o pesar, ele estava se despedindo. Eu senti uma dor lancinante. Queria fazer algo, mas o medo me paralisou.


			Ele sacou o rifle, deu dois tiros e matou os dois lobos que estavam mais próximos de mim, mas os outros três pularam sobre ele. Pude ouvir o som de osso se quebrando, o cheiro forte de sangue no ar e os rosnados. Isso deve ter durado três ou quatro segundos, eu não sei, mas para mim pareceram horas. O massacre foi interrompido por um uivo alto e forte que fez meu corpo contrair. Parecia ter o mesmo efeito nos lobos, que se afastaram imediatamente do meu avô. Sem pensar duas vezes, me aproximei.


			— Por favor, esteja vivo, vovô… — falei em meio a lágrimas. Ajoelhei-me ao seu lado e pude ver o estrago. Ele tinha um pedaço da panturrilha faltando, seu peito estava arranhado e sangrando, tinha mordidas em seus braços e costas, ele estava horrível, mas sorria pra mim.


			— De... deixe-me... co... corra — ele falou muito baixo.


			Juntei toda a força que tinha em mim, não iria deixá-lo, coloquei-o em minhas costas e corri para fora o mais rápido que pude. Sentia-me inútil, incapaz. Como eu pude fazer meu avô passar por isso? De onde vieram aqueles lobos? Para onde foram? Imerso em culpa, com o remorso corroendo minhas entranhas, cheguei exausto à orla da floresta. Fui em direção à caminhonete. Eu sempre deixava a chave no porta luvas. Coloquei meu avô no banco e verifiquei se ele ainda... Ainda estava vivo, ainda respirava. Entrei no carro, dei a ré e vi minha vó aparecer na porta preocupada, deve ter nos visto saindo do bosque, mas eu não tinha tempo. Acelerei em direção ao hospital, fui o mais rápido que pude. Assim que cheguei lá, peguei meu avô novamente e levei-o para dentro do hospital, onde encontrei Kay conversando com um médico que veio ao meu encontro fazendo um sinal para a equipe de enfermeiros. Estes se aproximaram e levaram meu avô numa maca. Eu chorava muito, estava coberto de sangue, estagnado no meio do corredor, até uma enfermeira me levar a uma cadeira no corredor, onde me mantive inerte. Deviam ter se passado umas duas horas quando minha avó chegou. Alguma enfermeira deve ter ligado, afinal todos se conheciam nessa cidade.


			Ela não falou nada, apenas me deu algumas roupas limpas. Fui até o banheiro e me limpei como consegui, troquei de roupa, coloquei numa sacola toda a roupa suja e percebi minhas mãos tremendo. Olhei-me no espelho, eu estava horrível. Eu não só parecia, mas me sentia assim. Meu avô tinha sido atacado por lobos por minha causa. Eu insisti em entrar naquele bosque. Comecei a socar o espelho quando Kay entrou.


			— Ei, ei, ei, calma aí! — falou me segurando para que eu não pudesse me machucar mais, meus punhos estavam sangrando. —  O que deu em você?


			— Eu… — E desabei, mais uma vez, chorando. —  Foi minha culpa.


			— Olha, você precisa ser forte, precisa controlar suas emoções.


			— O quê? Olha, você não entende… Meu avô foi atacado na minha frente. Eu o fiz passar por isso!


			— Não, você que não entende... Não foi sua culpa, ok? Aqueles lobos não deveriam estar lá. —  Me virei para ele assustado, como ele sabia? Eu ainda não tinha contado a ninguém.


			— Como você sabe?


			— Eu caminho pelo bosque. — Parou e ergueu os olhos. —  Vi tudo de longe, também vi quando os lobos correram… Algo os caçou, acho que não voltarão para Leadville, pode ficar tranquilo, posso garantir isso.


			— Se você estava lá, como chegou aqui tão rápido? Eu levei uns 20 minutos para chegar no meu carro, não é o suficiente para você chegar aqui antes de mim… Você demoraria o dobro para chegar à sua casa e mais 30 minutos para chegar aqui de carro... Como? E como acha que pode garantir algo?


			— Sei o que eles temem, eles não voltarão. É só isso que precisa saber agora.


			— Então existe coisa pior que uma matilha naquele bosque?


			— Olha, só se acalme e conversamos outro dia. O médico saiu da cirurgia do seu avô.


			Antes que ele terminasse de falar eu saí correndo procurando minha avó que, como eu imaginei, já conversava com o médico.


			— ... estável, mas vai ficar em observação. — Disse o médico que estava falando com o Kay antes.


			— Certo, mas não corre mais risco? — Vovó perguntou chorando, porém aparentava tranquilidade.


			— Não, mas não tem previsão de alta. Podem ir para casa, amanhã vou liberar a visita. Descansem, passaram por muita coisa. — Ele falou olhando para mim e descendo o olhar para a minha mão. — Quer ajuda com isso? — Neguei com a cabeça, eram só alguns cortes.


			Mesmo contra a minha vontade, minha avó me levou para casa. Tomei um longo banho. Jantamos pizza. Não conversamos, o silêncio não era incômodo para nós. Acredito que minha avó tenha me dado algum calmante, porque apaguei a noite toda, nem sonho tive. Ainda bem, seria demais para mim.


			Acordei no dia seguinte exausto. Desci até a cozinha antes mesmo da minha higiene matinal, não iria à escola hoje. Fiz café para mim e para minha avó, algumas torradas. Mesmo sem fome minha avó precisava comer. Ela tinha se mantido forte por mim, mas eu sabia que ela sofria em silêncio. Quando entrou na cozinha, ficou surpresa por me encontrar ali com a mesa do café feita.


			— Você agiu rápido ontem querido… Você o salvou...


			— Não, vó… isso... isso tudo é minha culpa. Ele me avisou dos perigos e eu insisti em ir. Ele só ficou daquela forma para me proteger. — Meus olhos marejaram imediatamente.


			— Não se culpe. Ele é um velho teimoso. Logo vai estar em casa, nos enchendo com as histórias sobre sua experiência de quase morte e as teorias da conspiração.


			Rimos. 


			Comemos, limpamos a cozinha e fomos nos trocar para visitar o vovô. Eu estava muito nervoso, ainda me culpava pelo que aconteceu. No caminho até o hospital me mantive quieto, olhando a paisagem. O bosque acompanhava toda a estrada, isso me deixava inquieto. Lembrava das histórias que vovô me contou, do que eu vi, do que ouvi e, principalmente, do que Kay falou. Tudo era uma confusão, mas de alguma forma se encaixava.


			Ao chegarmos no hospital, fomos encaminhados para o quarto do vovô, que já estava desperto comendo uma gelatina e sorriu quando nos viu passar.


			— Finalmente. Trouxeram umas panquecas com bacon? — Fazendo minha avó sorrir calorosamente.


			— Seu velho teimoso, óbvio que não. Você tem que comer corretamente para se recuperar mais rápido, ou acha que a lenha vai se cortar sozinha? —  Minha avó brincou rindo e o abraçando.


			Fiquei na porta observando tudo. Ele estava com faixas por todo lado, tinha alguns hematomas expostos, uns arranhões nas mãos e no pescoço, mas todos eram machucados leves. Os mais profundos estavam cobertos. Ele me olhou e fez o sinal para que eu me aproximasse.


			— Obrigado por não desistir desse velho! — Não consegui falar nada, apenas chorei em seus braços. — Está tudo bem, querido, não se culpe. Tudo vai ficar bem. — Ficamos abraçados por um tempo e logo o cansaço, ou o efeito da medicação, o pegou. Sem perceber, dormiu.


			Ele ficou no hospital por quase dez dias. Fizemos amizades com várias pessoas da equipe que nos atendeu. Vovó levava pães frescos para eles todos os dias, em forma de agradecimento. Todos o amavam, afinal minha avó era ótima na cozinha. Ao saber que eles comiam o pão que minha avó fazia e não davam para ele, meu avô fez um escândalo dramático. Haja paciência. Depois dele receber alta, fomos para casa. Ele ainda tinha alguns curativos, mas a maioria já estava cicatrizado. Ele não andava sozinho, precisava da cadeira de rodas, mas não nos incomodava. Ao chegar, a primeira coisa que ele pediu foi um hambúrguer e uma cerveja que, obviamente, foram negados pela minha avó, ao invés disso ela trouxe uma sopa. Apesar de ele não concordar com a dieta, ficou feliz de estar em casa.


			Eu estava aliviado por ele estar bem, mas os pesadelos que antes eram ruins, agora eram minha tortura particular. Cada vez que eu via e ouvia os lobos, eu lembrava do meu avô e acordava apavorado. Desde o acidente não abro minha janela, muito menos minhas cortinas. Ainda assim, o medo não me abandona nem mesmo um minuto do dia. Já li sobre traumas e como as pessoas levam tempo para processar tudo, para que possam enfrentar esse medo seguindo com suas vidas. No entanto,  viver isso na prática era bem ruim. Talvez conversar com o pai de Kay me ajudasse a superar, já que eles pareciam conhecer o bosque e o que circulava por ali. Todavia, ainda não me sentia preparado.


			Aos poucos, tudo foi voltando ao seu devido lugar. Vovô estava se recuperando cada vez mais rápido, já havia começado a fisioterapia e logo estaria andando sem ajuda,  mesmo que vovó não o deixasse sozinho.  Segundo ele, vovó  era a enfermeira mais carrasca que existia, pois ela não sedia a nenhum dos seus caprichos.


			Sem conseguir faltar mais, eu voltei à rotina da escola. Conversei com Peter sobre tudo o que aconteceu. Ele ficou super assustado, mas me deu total apoio. Desabafar com ele foi bom, porque eu não me sentia julgado e ouvir era uma qualidade do Peter. Ele não especulava sobre aquilo que me incomodava, apenas me escutava com atenção. Finalmente terminamos o trabalho sobre fungos. Coletei algumas amostras de fungos que tinham pela casa e aos arredores, sem entrar no bosque. Sentia arrepios cada vez que eu me aproximava dele, sentia-me observado, como se estivesse sendo perseguido por alguém ou alguma coisa, mas nunca via nada. Seja o que for, estava me deixando cada vez mais apavorado. Sei que preciso enfrentar meus medos. Isso parecia coisa de criança, mas como não ficar apavorado se sonhei com lobos por meses e então meu avô foi atacado por eles?


			Enquanto eu era cercado por esses pensamentos e medos, Lex nos perturbava para fazermos parte do decatlo acadêmico de ciências. Mesmo eu não tendo cabeça para isso, eu aceitei para ela parar de nos encher. O que foi pior, porque Gabriele e Sara faziam parte da equipe. Elas eram espertas e até gentis, mas a futilidade me irritava. Graças aos Deuses eu não precisava as aturar em nenhum outro momento, na maior parte do tempo tinha só a companhia de Peter, o que, para mim, estava ótimo. Ele me ajudava com algumas matérias que eu tinha dificuldade, fazíamos aulas de reforço para que fossemos bem nas provas e isso ocupava minha mente. A única coisa que não se encaixava na minha rotina e ainda me incomodava era Kay, que estava cada vez mais estranho. Ele me encarava por horas se deixasse. Até Peter percebeu. Aquele cara era estranho. Eu sabia que ele tinha conhecimento de algo a mais e só não queria compartilhar. Isso me fez lembrar que eu precisava conversar com o pai dele, talvez o senhor Thonson fosse mais aberto do que o filho.
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